
Há mais de três 
décadas, o mês 
de dezembro tem 
um significado 

especial na vida do fernan-
dopolense Luiz Antônio 
Pessuto. Ele veste a roupa 
vermelha de Papai Noel e 
leva esperança e alegria às 
pessoas de todas as idades, 
em especial, às crianças. São 
muitas visitas e recordações 
com participações em esco-
las, creches, entidades e na 
família, título que conquis-
tou e mantém com orgulho. 

O que motiva o ‘bom velhi-
nho’ a encarar a função há 
tantos anos, segundo ele, 
é a receptividade do públi-
co, em especial, nas visitas 
às entidades que atendem 
idosos e crianças especiais. 
“O agradecimento e o bri-
lho no olhar das pessoas 
revigoram minhas forças 
e me faz a cada ano estar 
disposto novamente a levar 
esses momentos de festa 
e magia à vida de todos”, 
comentou.     

O início da ‘carreira’ de Pa-
pai Noel, no entanto, acon-
teceu por acaso. Segundo 
“Seu Luiz”, foi em uma festa, 
há muitos anos, ele viu um 
Papai Noel e começou a ad-
mirar seu trabalho, desde 

aos 83 anos, cin 05 filhos 
e 08 netos, “Seu Luiz”não 
cogita a possibilidade de 
aposentadoria como Papai 
Noel.“Enquanto eu puder 
andar e enxergar conti-
nuarei levando a alegria 
e esperança a todos que 
acreditam no Natal”, diz.

 A roupa vermelha, botas 
pretas e a vontade de arran-
car sorrisos das crianças fez 
com que no ano passado o 
tradicional Papai Noel de 
Fernandópolis fosse home-
nageado em uma grande 
festa em praça pública, 
recebendo o título de “Ci-
dadão do Bem” (o prêmio 
visa homenagear a pessoa 
que tenha se destacado na 
filantropia no município).  
Um ano antes, em 2012, por 
decreto, Luiz Pessuto, foi 
nomeado o “Papai Noel Ofi-
cial” de Fernandópolis e 
tem seu nome fixado em 
destaque na Casinha do 
Papai Noel, localizada na 
Praça Joaquim Antonio Pe-
reira.

Quando questionado so-
bre o que é ser Papai Noel, 
“Seu Luiz” é rápido e direto 
na resposta. “É uma ben-
ção de Deus e não posso 
guardar isso só para mim, 
preciso dividir com todos, 
levando amor e alegria aos 
corações”, finalizou. 

à  AMOR E SOLIDARIEDADE

Como 
bom 

velhinho, 
Luiz 

Pessuto 
garante: 

“Enquanto 
eu andar e 

enxergar 
continuarei 

levando 
a alegria,  
magia e  

esperança 
a todos”

Há mais de 30 anos fazendo a alegria do Natal

dópolis me acolheu ainda 
muito jovem, aqui vivi os 
melhores anos, conquistei 
grandes coisas e consti-
tui uma linda família. Com 
certeza é o melhor lugar 
para se viver”, afirma o ex-
vereador que já atuou por 
seis mandatos no executivo 
municipal. 

‘Até o fim’
Reconhecido por todos 

como o ‘bom velhinho’, 

então resolveu fazer a expe-
riência e tem se dedicado 
voluntariamente a esta boa 
ação, todos os finais de ano, 
assumindo o personagem. 

À flor da pele
Se por um lado a vida como 

‘bom velhinho’ garante risa-
das e diversão com as crian-
ças, por outro, há situações 
em que a emoção prevalece. 
Dentre as inúmeras histórias 
contadas e solicitações, o 
Papai Noel fernandopolense 
destaca os pedidos  feitos 
por idosos do asilo. “Muitos 
deles pedem por seus fa-
miliares, para que venham 
buscá-los, ou simplesmente 
para que deem notícias”.

Receber o carinho dos 
alunos da APAE também é 
um dos maiores incentivos 
e retribuição do trabalho 
voluntário para “Seu Luiz”, 
que diz. “A cada novo en-
contro com o grupo, são 
novas emoções que mar-
cam minha vida, minhas 
lágrimas caem por debaixo 
da fantasia”. 

Recebendo total apoio da 
família e dos amigos, “Seu 
Luiz”, que também gosta 
de cantar e participar de 
eventos, sendo figura con-
vidada com frequência para 
festas e importantes acon-
tecimentos, afirma que a ci-
dade é seu berço. “Fernan-

  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net
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Pessuto recebeu, ao lado da família, o título de “Cidadão do Bem” em dezembro de 2013 
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Atuante no Jar-
dim Paulistano 
e bairros adja-
centes, o Proje-

to Girassol, em Fernandó-
polis, tem mudado o futuro 
de crianças e adolescentes 
carentes, com trabalhos de 
“valorização da vida” nas 
áreas da educação e do es-
porte.

De acordo com o assis-
tente social André Cam-
pos, um dos responsáveis 
pelo projeto, além de enal-
tecer valores e virtudes 
aos jovens, também cria-se 
uma extensão às famílias. 
“É um reforço familiar que 
buscamos oferecer, tendo 
em vista a valorização da 
essência familiar, na qual 
essas crianças crescem”, 
destacou.

Ainda segundo André 
Campos, em 2014, uma vez 
ao mês, em parceria com 
os alunos de Psicologia da 
FEF, aconteceram encon-
tros entre a comunidade e 
os universitários “Em ge-
ral, nosso projeto leva os 
alunos de Psicologia às co-
munidades. Lá, eles, de 
forma voluntária, promo-
vem palestras motivacio-
nais, trocam informações. 

Professor Bruno conduz apresentação dos meninos violeiros e do coral

Esse ano realizamos 10 en-
contros”, enfatiza André.

Renda revertida
Em apoio, foi realizado 

recentemente, na Cháca-
ra do ex-jogador Maurinho, 
a 1ª edição do “Futebol So-
lidário”. O evento de cará-
ter 100% beneficente teve 
toda a sua arrecadação re-
vertida (total de R$ 54 mil) 
ao Projeto. A arrecadação 
servirá para a manuten-
ção do Projeto ao longo de 
2015, e para a compra de 
equipamentos necessários 
para a melhora do aprendi-
zado das crianças atendi-
das. 

Recursos  próprios
O Projeto Girassol objeti-

va promover ações e pres-
tar serviços de assistência 
social a crianças/adoles-
centes e famílias em situa-
ção de vulnerabilidade so-
cial decorrente da pobreza, 
na perspectiva da autono-
mia e exercício de cidada-
nia.

Atualmente, o Projeto 
conta apenas com recursos 
próprios e da Nota Fiscal 
Paulista, para prestar aten-
dimento social, diariamen-
te, a 23 crianças e adoles-
centes, na faixa etária de 
06 a 15 anos, de segunda a 
sexta-feira, das 13h às 17h, 

com o fornecimento de du-
as refeições e a realização 
de atividades sócioeduca-
tivas, recreativas, de es-
porte, lazer, entre outras.

O Núcleo é a única enti-
dade social na região peri-
férica do município de Fer-
nandópolis, que abrange 
os seguintes bairros: Par-
que Paulistano, Jardim 
Redentor, Pôr-do-Sol, Jar-
dim Rosa Amarela, Jardim 
Ipanema, Cohab Antônio 
Brandini e São Lucas.

Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
ASTRA	 2004	 ALCOOL	 BRANCA	SE DAN COMPLETO	  R$ 20.000,00 
ASTRA	 1999	 GASOL	 PRATA	SE DAN COMPLETO	  R$ 14.900,00 
CLASSIC	 2014	 FLEX	 PRATA	LS  DIREÇÃO+AIRBAG	  R$ 25.500,00 
S10	 2005	 DIESEL	 PRETA	 4X4 TORNADO	  R$ 48.000,00 
POLO	 2007	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO	  R$ 25.500,00 
SANTANA	 1993	 GASOL	 AZUL	 2.0 GL 4 PORTAS	  R$ 7.000,00 
GOLF	 2004	 GASOL	C INZA	CO MPLETO	  R$ 22.800,00 
KOMBI	 2009	 FLEX	 BRANCA	 12 LUGARES	  R$ 27.500,00 
KOMBI	 2004	 ALCOOL	 BRANCA	 9 PASSAGEIROS	  R$ 17.500,00 
PALIO	 2012	 FLEX	 PRETA	CO MPLETO	  R$ 24.500,00 
ELANTRA	 2013	 GASOL	 PRATA	CO MPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 71.000,00 
VERACRUZ	 2008	 GASOL	 PRATA	 3.8 4X4 AUTOMÁTICA	  R$ 65.000,00 
PEUGEOT 206	 2003	 GASOL	 AZUL	 4 PORTAS COMPLETO-DIREÇAO	  R$ 11.900,00 
COROLLA	 2003	 GASOL	 PRETA	 1.6 COMPLETO MANUAL	  R$ 23.000,00 
COROLLA	 2010	 FLEX	 PRETA	 2.0 SEG 	  R$ 50.000,00 
MASTER	 2007	 DIESEL	 BRANCA	C ARGA	  R$ 42.500,00 
SPRINTER	 2011	 DIESEL	 PRATA	 VAN PASSAGEIRO	  R$ 104.000,00 
MOTO BMW GS	 2010	 GASOL	 VERMELHA	 650CC	  R$ 21.500,00 
BIZ	 2005	 GASOL	 PRETA	C 100	  R$ 3.500,00 
XT660	 2013	 GASOL	 BRANCA		   R$ 27.000,00 
NX350	 1997	 GASOL	 VERMELHA	S AHARA	  R$ 7.000,00 
CARRETA	 2014		  VERMELHA	 0 KM	  R$ 3.500,00 

à  ASSISTÊNCIA SOCIAL

valorização da vida de crianças e adolescentes
Projeto Girassol:

Projeto em questão objetiva promover ações e prestar serviços de assistência social 
a crianças/adolescentes e famílias em situação de vulnerabilidade social

Parte dos alunos atendidos no Projeto Girassol

Organizadores do Futebol Solidário com as crianças atendidas pelo Projeto

Momento do anúncio do valor arrecadado pelo Futebol Solidário, destinado ao “Girassol”

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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muito boa, pois prezo rela-
cionamentos e afinidades 
com todos do elenco. Faço 
meu trabalho, busco me 
aprimorar sempre, observo 
tudo para aprender, e o prin-
cipal, me desfaço de qual-
quer vaidade e ego buscan-
do humildade sempre. Já 
com o “Ratinho”, me sinto 
lisonjeada de trabalhar com 
um mestre do improviso, um 
vendedor nato e um comu-
nicador excepcional. Ele é 
atencioso com todos e sem-
pre pergunta pelos meus 
filhos, tornando a relação 
mais amigável possível.

Extra: Quais são seus 
projetos, você ainda almeja 
ser uma cantora solo?

Michelle: Os meus pro-
jetos continuam paralela-
mente com a TV. Como sou 
formada em Letras e Jorna-
lismo, estou unindo o fato 
de trabalhar na TV, me dedi-
cando a uma nova empresa 
de “Negócios Musicais” 
que está quase saindo do 
forno. Seria uma espécie 
de agência de músicos. 
Também pretendo começar 
mestrado em 2015. Quanto 
a ser cantora solo não mais, 
já estou satisfeita sendo 
backing vocal e sendo útil 
naquilo que acredito ser o 
meu forte.

Extra: As pessoas te co-
nhecem nas ruas como 
cantora do Ratinho?

Michelle: Sim, quem real-
mente assiste reconhece e é 
bem bacana.

Extra: Hoje, você é casa-
da e mãe. Avaliando sua 
vida, você imaginava che-
gar onde está? Quais são 
seus sonhos? 

Michelle: Hoje sou mãe de 
gêmeos e tenho dois meni-
nos para me dedicar, adoro 
ser mãe e me empenho bas-
tante. Acho que eu imagina-
va chegar sim, pois sempre 
tive o pensamento positivo 
e busquei meus objetivos, 
mesmo caindo ou tropeçan-
do, levantava e continuava. 
O meu sonho hoje é simples, 
pretendo continuar fazendo 
o que gosto e rever pessoas 
de Fernandópolis que tan-
to me incentivaram e me 
ajudaram a chegar ao lugar 
que estou.

Extra: Como foi sua vida 
aqui? Conte-nos um pou-
quinho sobre sua história 
e seus primeiros trabalhos 
em Fernandópolis.

Michelle: Essa pergunta é 
bem especial porque nunca 
esqueci que foi por causa 
dos trabalhos e amigos de 
Fernandópolis que tudo co-
meçou.  Trabalhei com tudo 
um pouco, mas me lembro 
de quando eu era promoto-
ra de supermercado e fazia 
algumas locuções. Até que 
um dia tive a oportunidade 
de ser locutora da 99FM, 
essa oportunidade foi um 
divisor de águas na minha 
vida. Através desse traba-
lho fui locutora comercial 
da Exposição, enfim, tudo 
começou a acontecer. Os 

profissionais do rádio como: 
Márcio Costa, César Scan-
diuzi, Alaor Pereira, (se eu 
citar nomes aqui não cabe-
rá nas páginas do jornal), 
enfim, todos me ajudaram 
e acreditaram em mim.  
Recordo-me também que 
meu primeiro emprego foi no 
escritório do Alcides do Fa-
ria,  na  época ele era depu-
tado e contribuiu muito para 
que eu pudesse conhecer 
pessoas como Walter Faria, 
que me deu a oportunidade 
de ser locutora da Expô. Daí 
em diante as portas foram 
se abrindo e eu fui atrás dos 
meus sonhos, aproveitando 

todas as oportunidades que 
me eram dadas. Sou grata 
demais à cidade de Fernan-
dópolis, todos os anos que 
passei aí com minha família 
e tudo que conquistei.

Extra: Quando você per-
cebeu que era hora de dei-
xar a cidade?

Michelle: Morei em Fer-
nandópolis durante muitos 
anos, aí vivi anos maravi-
lhosos da minha infância, 
adolescência e juventude. 
Estudei, me formei na fa-
culdade de Letras pela FEF, 
tive oportunidades incrí-
veis, como já disse, mas me 
mudei quando decidi que 

queria realizar meus sonhos 
e seguir a carreira musi-
cal. Deixei Fernandópolis e 
fui fazer shows, fiquei por 
sete meses na China, de-
pois disso não parei mais 
de cantar.  

Extra: Mais um ano se 
finda. O eu você espera de 
2015?

Michelle: Espero que nos-
so ano seja de muita paz, 
de sonhos realizados para 
todos. Deixo minha men-
sagem de Feliz Ano Novo 
e sucesso para todos nós. 
Sinto-me muito orgulho-
sa e emocionada em falar 
de Fernandópolis, jamais 

Sabendo que a grande 
conquista é construída atra-
vés da perseverança, tra-
zemos hoje um pouco da 
história de vida, lutas e per-
sistência, de Michelle Pe-
droso Ruysam, 33 anos, uma 
das vozes que abrilhanta 
o “Programa do Ratinho”, 
todas as noites no SBT.  
O início do sonho de ser uma 
grande profissional na car-
reira musical surgiu ainda 
na infância, e foi residindo 
com a família em Fernandó-
polis que Michelle deu seus 
primeiros passos rumo ao 
sucesso.

Em um bate-papo com a 
equipe de Reportagem de 
“O Extra.net”, a cantora Mi-
chelle conta com detalhes 
sobre seu trabalho, seus 
planos e como tudo come-
çou para que ela se consoli-
dasse como cantora.

Extra: Quando você per-
cebeu que tinha vocação 
para cantar?

Michelle: Eu tinha cinco 
anos quando minha mãe 
percebeu, na Igreja, que 
minha voz era afinada e me 
diferenciava um pouco das 
demais crianças da minha 
idade. Sempre gostei de 
música e os 15 já me tor-
nei cantora profissional, 
cantando em shoppings e 
casamentos. Com o tempo, 
fui me aprimorando, como 
estou até os dias de hoje.

Extra: Conte um pouco 
sobre sua trajetória até 
chegar  à TV?

Michelle: Chegar até a TV 
não foi um caminho nada fá-
cil, porém, me ajudou muito 
pelo fato de estar no meio 
e sempre ter bons relacio-
namentos, priorizo muito 
isso. Como fazia vários sho-
ws com diversos artistas, 
um dia o maestro Vicente 
(acordeonista do Chitãozi-
nho e Xororó) me convidou 
para fazer o vocal do DVD 
da banda do Ratinho em 

Curitiba. O que me ajudou 
a abrir essa porta na qual 
estou até hoje. 

Extra: Como você se sen-
te trabalhando em uma 
das maiores emissoras do 
Brasil?

Michelle: Eu me sinto re-
alizada e feliz porque vejo 
que a atividade profissional 
da música é muito compli-
cada, uma vez que não exis-
tem fiscalização e critério no 

exercício da profissão e tra-
balhando na TV, eu consigo 
ter vínculo de emprego, isso 
me dá segurança e estabili-
dade. Além, é claro, de estar 
fazendo o que gosto.

Extra: Como é sua rela-
ção com a equipe de pro-
fissionais do Programa e 
com o apresentador “Ra-
tinho”?

Michelle: A minha relação 
com a equipe, a meu ver, é 

Toda grande con-
quista nos propor-
ciona grande visi-
bilidade, evidência 

e brilho próprio. Neste mo-
mento, o reconhecimento 
pelo que conseguimos atin-
gir, obter ou construir, vem 
acompanhado dos benefí-
cios e favorecimentos que o 
mérito nos traz. Porém, toda 
conquista é fruto de um tra-
balho duro e árduo, durante 
um tempo que, na maioria 
das vezes, é longo… O pe-
ríodo anterior à conquista 
exige muito esforço, perse-
verança, dedicação e paci-
ência, ao longo de muitos 
ciclos menores. 

à  ESPECIAL

Michelle Pedroso: de Fernandópolis para o Brasil  
Backing vocal do “Programa do Ratinho” relembra sua história e trajetória para alcançar o sucesso

  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net

esquecerei tudo o que vivi 
nesta terra, mas um pedaço 
de mim ainda está aí, meus 
três irmãos e meus lindos 
sobrinhos residem na cida-
de e isso é motivo de alegria 
para mim. Espero de cora-

ção que Fernandópolis se 
desenvolva cada dia mais 
e seja um lugar de grandes 
realizações, acolhedor e de 
muitas oportunidades a 
toda sua gente, assim como 
foi para mim.    

Michelle é backing vocal da Banda do Ratinho

Michelle e família ao lado do apresentador Ratinho
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muito boa, pois prezo rela-
cionamentos e afinidades 
com todos do elenco. Faço 
meu trabalho, busco me 
aprimorar sempre, observo 
tudo para aprender, e o prin-
cipal, me desfaço de qual-
quer vaidade e ego buscan-
do humildade sempre. Já 
com o “Ratinho”, me sinto 
lisonjeada de trabalhar com 
um mestre do improviso, um 
vendedor nato e um comu-
nicador excepcional. Ele é 
atencioso com todos e sem-
pre pergunta pelos meus 
filhos, tornando a relação 
mais amigável possível.

Extra: Quais são seus 
projetos, você ainda almeja 
ser uma cantora solo?

Michelle: Os meus pro-
jetos continuam paralela-
mente com a TV. Como sou 
formada em Letras e Jorna-
lismo, estou unindo o fato 
de trabalhar na TV, me dedi-
cando a uma nova empresa 
de “Negócios Musicais” 
que está quase saindo do 
forno. Seria uma espécie 
de agência de músicos. 
Também pretendo começar 
mestrado em 2015. Quanto 
a ser cantora solo não mais, 
já estou satisfeita sendo 
backing vocal e sendo útil 
naquilo que acredito ser o 
meu forte.

Extra: As pessoas te co-
nhecem nas ruas como 
cantora do Ratinho?

Michelle: Sim, quem real-
mente assiste reconhece e é 
bem bacana.

Extra: Hoje, você é casa-
da e mãe. Avaliando sua 
vida, você imaginava che-
gar onde está? Quais são 
seus sonhos? 

Michelle: Hoje sou mãe de 
gêmeos e tenho dois meni-
nos para me dedicar, adoro 
ser mãe e me empenho bas-
tante. Acho que eu imagina-
va chegar sim, pois sempre 
tive o pensamento positivo 
e busquei meus objetivos, 
mesmo caindo ou tropeçan-
do, levantava e continuava. 
O meu sonho hoje é simples, 
pretendo continuar fazendo 
o que gosto e rever pessoas 
de Fernandópolis que tan-
to me incentivaram e me 
ajudaram a chegar ao lugar 
que estou.

Extra: Como foi sua vida 
aqui? Conte-nos um pou-
quinho sobre sua história 
e seus primeiros trabalhos 
em Fernandópolis.

Michelle: Essa pergunta é 
bem especial porque nunca 
esqueci que foi por causa 
dos trabalhos e amigos de 
Fernandópolis que tudo co-
meçou.  Trabalhei com tudo 
um pouco, mas me lembro 
de quando eu era promoto-
ra de supermercado e fazia 
algumas locuções. Até que 
um dia tive a oportunidade 
de ser locutora da 99FM, 
essa oportunidade foi um 
divisor de águas na minha 
vida. Através desse traba-
lho fui locutora comercial 
da Exposição, enfim, tudo 
começou a acontecer. Os 

profissionais do rádio como: 
Márcio Costa, César Scan-
diuzi, Alaor Pereira, (se eu 
citar nomes aqui não cabe-
rá nas páginas do jornal), 
enfim, todos me ajudaram 
e acreditaram em mim.  
Recordo-me também que 
meu primeiro emprego foi no 
escritório do Alcides do Fa-
ria,  na  época ele era depu-
tado e contribuiu muito para 
que eu pudesse conhecer 
pessoas como Walter Faria, 
que me deu a oportunidade 
de ser locutora da Expô. Daí 
em diante as portas foram 
se abrindo e eu fui atrás dos 
meus sonhos, aproveitando 

todas as oportunidades que 
me eram dadas. Sou grata 
demais à cidade de Fernan-
dópolis, todos os anos que 
passei aí com minha família 
e tudo que conquistei.

Extra: Quando você per-
cebeu que era hora de dei-
xar a cidade?

Michelle: Morei em Fer-
nandópolis durante muitos 
anos, aí vivi anos maravi-
lhosos da minha infância, 
adolescência e juventude. 
Estudei, me formei na fa-
culdade de Letras pela FEF, 
tive oportunidades incrí-
veis, como já disse, mas me 
mudei quando decidi que 

queria realizar meus sonhos 
e seguir a carreira musi-
cal. Deixei Fernandópolis e 
fui fazer shows, fiquei por 
sete meses na China, de-
pois disso não parei mais 
de cantar.  

Extra: Mais um ano se 
finda. O eu você espera de 
2015?

Michelle: Espero que nos-
so ano seja de muita paz, 
de sonhos realizados para 
todos. Deixo minha men-
sagem de Feliz Ano Novo 
e sucesso para todos nós. 
Sinto-me muito orgulho-
sa e emocionada em falar 
de Fernandópolis, jamais 

Sabendo que a grande 
conquista é construída atra-
vés da perseverança, tra-
zemos hoje um pouco da 
história de vida, lutas e per-
sistência, de Michelle Pe-
droso Ruysam, 33 anos, uma 
das vozes que abrilhanta 
o “Programa do Ratinho”, 
todas as noites no SBT.  
O início do sonho de ser uma 
grande profissional na car-
reira musical surgiu ainda 
na infância, e foi residindo 
com a família em Fernandó-
polis que Michelle deu seus 
primeiros passos rumo ao 
sucesso.

Em um bate-papo com a 
equipe de Reportagem de 
“O Extra.net”, a cantora Mi-
chelle conta com detalhes 
sobre seu trabalho, seus 
planos e como tudo come-
çou para que ela se consoli-
dasse como cantora.

Extra: Quando você per-
cebeu que tinha vocação 
para cantar?

Michelle: Eu tinha cinco 
anos quando minha mãe 
percebeu, na Igreja, que 
minha voz era afinada e me 
diferenciava um pouco das 
demais crianças da minha 
idade. Sempre gostei de 
música e os 15 já me tor-
nei cantora profissional, 
cantando em shoppings e 
casamentos. Com o tempo, 
fui me aprimorando, como 
estou até os dias de hoje.

Extra: Conte um pouco 
sobre sua trajetória até 
chegar  à TV?

Michelle: Chegar até a TV 
não foi um caminho nada fá-
cil, porém, me ajudou muito 
pelo fato de estar no meio 
e sempre ter bons relacio-
namentos, priorizo muito 
isso. Como fazia vários sho-
ws com diversos artistas, 
um dia o maestro Vicente 
(acordeonista do Chitãozi-
nho e Xororó) me convidou 
para fazer o vocal do DVD 
da banda do Ratinho em 

Curitiba. O que me ajudou 
a abrir essa porta na qual 
estou até hoje. 

Extra: Como você se sen-
te trabalhando em uma 
das maiores emissoras do 
Brasil?

Michelle: Eu me sinto re-
alizada e feliz porque vejo 
que a atividade profissional 
da música é muito compli-
cada, uma vez que não exis-
tem fiscalização e critério no 

exercício da profissão e tra-
balhando na TV, eu consigo 
ter vínculo de emprego, isso 
me dá segurança e estabili-
dade. Além, é claro, de estar 
fazendo o que gosto.

Extra: Como é sua rela-
ção com a equipe de pro-
fissionais do Programa e 
com o apresentador “Ra-
tinho”?

Michelle: A minha relação 
com a equipe, a meu ver, é 

Toda grande con-
quista nos propor-
ciona grande visi-
bilidade, evidência 

e brilho próprio. Neste mo-
mento, o reconhecimento 
pelo que conseguimos atin-
gir, obter ou construir, vem 
acompanhado dos benefí-
cios e favorecimentos que o 
mérito nos traz. Porém, toda 
conquista é fruto de um tra-
balho duro e árduo, durante 
um tempo que, na maioria 
das vezes, é longo… O pe-
ríodo anterior à conquista 
exige muito esforço, perse-
verança, dedicação e paci-
ência, ao longo de muitos 
ciclos menores. 

à  ESPECIAL

Michelle Pedroso: de Fernandópolis para o Brasil  
Backing vocal do “Programa do Ratinho” relembra sua história e trajetória para alcançar o sucesso

  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net

esquecerei tudo o que vivi 
nesta terra, mas um pedaço 
de mim ainda está aí, meus 
três irmãos e meus lindos 
sobrinhos residem na cida-
de e isso é motivo de alegria 
para mim. Espero de cora-

ção que Fernandópolis se 
desenvolva cada dia mais 
e seja um lugar de grandes 
realizações, acolhedor e de 
muitas oportunidades a 
toda sua gente, assim como 
foi para mim.    

Michelle é backing vocal da Banda do Ratinho

Michelle e família ao lado do apresentador Ratinho
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As sequelas dei-
xadas em razão 
de um acidente 
de trabalho são 

sempre tristes e pavorosas. 
A tarde chuvosa do dia 29 
de março de 2009 certa-
mente ficou marcada na 
vida do operador de esteri-
lizador, Flavio da Costa To-
bal, 43, residente no Bairro 
Corinto, em Fernandópolis. 
Neste dia, Tobal sofreu um 
grave acidente enquanto 
exercia sua função no Fri-
gorífico Mozaquatro “In-
dústrias Reunidas CMA 
Ltda”. Em entrevista, Tobal 
relatou como ocorreu o aci-
dente, sua lenta e árdua re-
cuperação e, principalmen-
te, como preferiu frisar: a 
falta de comprometimento 
da referida empresa após o 
ocorrido.

Extra: No dia 29 de mar-
ço de 2009, como estava a 
sua rotina de trabalho até 
o momento do acidente?

Flavio: Encontrava-me, 
conforme solicitação do 
gerente operacional, em 
atividade de auxílio ao cal-
deireiro, alimentando a pla-
taforma com lenhas para 
pronta utilização.

Extra: Qual era o seu tra-
balho no Frigorífico Moza-
quatro?

Flavio: Minha atividade 
exercida era de operador de 
esterilizador. Atuava em um 
departamento, situado na 
zona rural, pois manuseava-

se materiais de forte odor.
Extra: Como aconteceu 

o acidente que quase aca-
bou com a sua vida?

Flavio: Após retornar do 
almoço, fui interceptado 
pelo supervisor do turno de 
trabalho, que solicitou-me 
a ajudar o operador-aju-
dante, o qual se encontrava 
atuando em uma das pren-
sas. Durante o trabalho, 
notei a presença de uma 
ferramenta de uso da ma-
nutenção sobre a parede 
da prensa (base do coxo). 
Solicitei ao operador, em 
alto e bom som, que pa-
rasse a atividade do coxo, 
para que então pudesse 
retirar a ferramenta com 
total segurança. Equipado, 
entrei no coxo para retirar a 
ferramenta. No momento 
em que me posicionei para 
sair, notei que foi acionada, 
e posteriormente desliga-
da, a máquina. Imediata-
mente, me posicionei segu-
rando na base do motor da 
“rosquinha alimentadora”. 
Porém, com o movimento 
grosseiro da máquina em 
função da “irresponsabili-
dade operacional” do ma-
nuseio da máquina, não 
deu tempo de sair e me vi 
afundando junto ao mate-
rial bovino que se encontra-
va extremante escaldante, 
em torno de 180º. No refe-
rido coxo, há um eixo prin-
cipal de aproximadamente 
17 martelos para movimen-
tação de matéria-prima. Eu 
estava entre estes marte-

los. Mesmo submerso no 
material, minha perna di-
reita foi jogada por um dos 
martelos totalmente para 
trás, em torno de 90º, e a 
perna esquerda por outro 
martelo elevando-a forte-
mente e fazendo-a romper 
de forma exposta o fêmur. 
Nesta condição, a princípio 
percebendo ter perdido 
ambas as pernas, prevaleci 
totalmente lúcido e ciente 
que ali morreria, pois fiquei 
cozinhando literalmente 
por 1 hora e 40 minutos.

Extra: Você ficou inter-
nado na UTI por 4 dias. Du-
rante sua estadia no hospi-

tal, que durou ao todo 6 
meses, passando ainda 
por 90 cirurgias, pensou 
que não sobreviveria em 
algum instante?

Flavio: Sim, desde o mo-
mento da ocorrência vi que 
somente Deus poderia fa-
zer a diferença, como real-
mente fez, por isso que eu 
nunca desisti de me recu-
perar. Eu lembro que na pe-
núltima semana no hospi-
tal, em função de tamanha 
debilidade física, sofri uma 
parada cardiorrespirató-
ria, sendo que após rápida 
manobra de reanimação, 
voltei, mas ainda sob cui-

dados, pois meio às ma-
nobras perdi os dentes da 
frente, sendo que um deles 
alojou-se no pulmão. 

Extra: Como foi e está 
sendo sua recuperação?

Flavio: Inicialmente, 
extremamente dolorosa, 
pois passei por inúmeros 
procedimentos de “debri-
damento” (raspagem da 
pele morta) no hospital. 
Fiquei um bom tempo com 
um fixador externo em uma 
das pernas, o qual causava 
dano físico e emocional. 
Aos poucos fui voltando 
a andar com apoio de an-
dador. Sem sensibilidade 

à  SEQUELAS DO INESPERADO

A história do morador fernandopolense
que sobreviveu ao impossível 

em ambas as pernas, com 
o agravante que a perna 
esquerda não possui pan-
turrilha e não dobra mais. 
Hoje, prevaleço-me de ava-
liação médica periódica, 
fisioterapia constante e 
atividade física limitada, 
mas estou bem melhor. 

Extra: Em nenhum mo-
mento a empresa colocou-
se à disposição para auxi-
liar em seus cuidados?

Flavio: A cúpula gerencial 
do Mozaquatro sequer deu a 
atenção devida. Chegaram 
a divulgar e salientar que se 
tratava de uma “tentativa 
de suicídio”. Um absurdo 
deste causou mágoa na mi-
nha família. Vou além, en-
quanto um homem trabalha 
com seriedade, acumulando 
funções, assumindo respon-
sabilidades absurdas para o 
bem-estar da empresa é re-
conhecido como um profis-
sional exemplar, mas, basta 
ocorrer, como exemplo o que 
ocorreu, para lhe virarem as 
costas e te tratarem apenas 
como um número.

Justiça
O acidente de trabalho 

sofrido por Flavio Tobal foi 
registrado, na época, no 
1º DP de Fernandópolis, 
mediante um boletim de 
ocorrência com as caracte-
rísticas de “lesão corporal 
culposa”, ou seja, sem in-
tenção de provocá-la. To-
bal, atualmente, executa 
uma indenização na Justi-
ça do Trabalho em face da 
empresa.

Flavio durante o relato de seu acidente ao jornalista Breno Guarnieri

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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